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Decreto assinado pelo governador Ratinho Junior garante mais competitividade às empresas do
Estado. Medida alcança biscoitos, bolachas, massas, azeites de oliva, margarinas, óleos refinados,
frutas e vegetais congelados. 

(ATUALIZADA) O governador Carlos Massa Ratinho Junior assinou nesta terça-feira (10) decreto
determinando a retirada de mais de 60 mil itens do setor de alimentos do regime de Substituição
Tributária (ST). A medida entrará em vigor a partir de 1º de novembro e vai beneficiar o setor
produtivo,  garantindo mais competitividade às empresas paranaenses. A solenidade de assinatura
foi no Palácio Iguaçu com a presença de empresários e dirigentes de entidades do setor produtivo. 
Entre os itens alcançados pela medida estão biscoitos, bolachas, massas, waffles, pizzas, azeites
de oliva, margarinas, óleos refinados, frutas e vegetais congelados, conservas de produtos
hortícolas, doces e geleias. O volume de operações abrangidas é de R$ 4,4 bilhões anuais.  O
governador lembrou que a classe empresarial reclamava há anos de perda de competitividade com
outros estados em função da aplicação do regime, que antecipa o recolhimento do Imposto sobre
Circulação de Mercadorias e Serviços (ICMS), coletando na fonte, apenas uma vez, o imposto de
toda uma cadeia produtiva e garantindo receita prévia para o Estado.  &ldquo;A decisão de retirada
da Substituição Tributária foi tomada depois de muito estudo. A partir do momento em que se facilita
a vida do empresário, se gera emprego diretamente. A prioridade do Governo do Estado é facilitar a
vida de quem cria empregos&rdquo;, afirmou Ratinho Junior.  Ele ressaltou que a não antecipação
do pagamento do ICMS vai estimular o aumento de vendas e a arrecadação de tributos, com reflexo
também em mais vagas de trabalho e renda. Além disso, afirmou, libera o capital de giro, que ficava
comprometido com o custeio do imposto antecipado.  &ldquo;Essa decisão vem atender o pequeno
e microempresário, quem tem comércio, uma venda, um mercado de bairro. Agora, ele não vai ter
de pagar o imposto antes de vender o seu produto, prática que tira o capital de giro&rdquo;,
destacou. &ldquo;Além de atender as famílias, já que com essa facilitação tributária o comerciante
pode baixar o preço final dos produtos na gôndola.&rdquo; A iniciativa, disse, recoloca o Estado em
igualdade competitiva com mercados que também revisaram o imposto, como Santa Catarina, Rio
Grande do Sul e São Paulo.  MECANISMO &ndash; Com o fim da Substituição Tributária, cada
empresa fica encarregada do recolhimento de sua parte do imposto quando realizar a venda das
mercadorias. Um dos responsáveis pelo projeto, o superintendente de Governança da Casa Civil,
Phelipe Mansur,  ressaltou que a medida busca simplificar o sistema tributário, ajustando o modelo
de arrecadação de cada setor.  Segundo ele, a medida reverte alterações que se mostraram pouco
efetivas e demasiadamente custosas à sociedade. &ldquo;A Substituição Tributária, quando foi
instituída, onerou parte da cadeia produtiva. Um pedaço da cadeia produtiva pagava pelo resto da
cadeia toda. A retirada é uma mudança na forma de calcular o imposto. O pagamento será
fracionado, cada produto, comerciante ou distribuidor vai pagar somente a sua parte&rdquo;. 
BEBIDA &ndash; Os vinhos também devem entrar na revisão para acompanhar a decisão de
Estados vizinhos, como Rio Grande do Sul e Santa Catarina, que retiraram o produto da sistemática
da Substituição Tributária. Com isso, os produtores paranaenses não perdem competitividade. A
medida depende de autorização do Conselho Nacional de Política Fazendária (Confaz).  A
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Secretaria de Estado da Fazenda segue fazendo estudos para medir a possibilidade de ampliação
do número de itens que podem ser beneficiados com a mudança na forma de se cobrar o imposto. 
ARRECADAÇÃO &ndash; Como haverá mudança na forma e nos responsáveis pelo recolhimento
do ICMS, não é possível afirmar que a medida gerará perda ou ganho de arrecadação. A Secretaria
da Fazenda, porém, promete continuar os estudos para medir os impactos das medidas tomadas e
avaliar outros setores com características semelhantes.  Para isso, a Receita Estadual fará um
monitoramento intensivo do setor, para avaliar o desempenho pós-medida e combater
preventivamente eventual efeito colateral de sonegação. &ldquo;A Substituição Tributária não
significa renúncia fiscal, é só uma mudança na forma de recolhimento do imposto. Acreditamos que,
com o estímulo da economia paranaense, isso pode gerar até um incremento de
arrecadação&rdquo;, afirmou Luiz Fernandes de Moraes Júnior, diretor da Receita Estadual. 
PRESENÇAS &ndash; Participaram da cerimônia o vice-governador Darci Piana; o secretário da
Agricultura e Pesca do Governo Federal, Jorge Seif Júnior; Gláucio Geara, presidente da
Associação Comercial do Paraná; Paulo Henrique Penak, diretor da Penak Alimentos; Vírgilio
Moreira Filho, diretor da Federação das Indústrias do Estado do Paraná; Vitor Tioqueta, presidente
do Sebrae; o vice-prefeito de Curitiba, Eduardo Pimentel; os secretários Sandro Alex (Infraestrutura
e Logística), Márcio Nunes (Desenvolvimento Sustentável e Turismo), Coronel Rômulo Marinho
(Segurança Pública), Beto Preto (Saúde), Valdemar Bernardo Jorge (Planejamento e Projeto
Estruturantes), João Carlos Ortega (Desenvolvimento Urbano e Obras Públicas), Norberto Ortigara
(Agricultura e Abastecimento); o presidente da Agência Paraná de Desenvolvimento, Eduardo Bekin,
o presidente da Comec, Gilson Santos; o líder do Governo na Assembleia Legislativa, Hussein
Bakri; os deputados estaduais Subtenente Everton, Márcio Pacheco, Mauro Moraes, Evandro
Araújo, Jonas Guimarães, Nelson Luersen, Emerson Bacil, Marcel Micheletto e Tiago Amaral. 
(BOX) O que é a Substituição Tributária  Como é difícil fiscalizar todas as lojas de varejo, a
Substituição Tributária (ST) permite que o imposto seja recolhido na fonte, na produção. Como
existem menos indústrias do que lojas, isso facilita a fiscalização, abrevia o recolhimento e,
consequentemente, antecipa o caixa.  No regime de Substituição Tributária, as indústrias ou os
atacadistas são eleitos responsáveis pelo ICMS devido em toda a cadeia econômica, até a venda ao
consumidor final. O imposto é recolhido antecipadamente, com base em um valor presumido de
venda.  A Substituição Tributária é considerada uma técnica de recolhimento eficiente, que facilita a
fiscalização, simplifica o recolhimento e diminui a sonegação fiscal. A arrecadação fica concentrada
em grandes contribuintes.  A questão é que o sistema funciona perfeitamente em alguns setores,
com características comuns como a concentração em poucas indústrias e distribuidores,
pulverização nas vendas ao varejo ou cadeia intermediária interna, como os setores de cigarros,
combustíveis, bebidas e veículos.  Já em outros pontos da cadeia, a aderência ao sistema não se
mostra eficaz e apresenta diversos problemas, como dificuldade em estabelecer o preço final de
venda adequado a cada produto, número elevado de indústria ou distribuidores ou operações
interestaduais de substituídos, criando uma concorrência desigual entre Unidades da Federação. 
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